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RESUMO 

O ambiente virtual, fruto da tecnologia digital e da internet, toma assento definitivo na 

sociedade contemporânea e influencia suas ações nas mais diversas atividades humanas como, 

por exemplo, no Ensino a Distância (EaD). Esta modalidade de ensino formal, que credencia 

seus estudantes para uma atividade profissional afim, é usada visando o aumento do nível de 

capacitação da população nas mais diversas áreas, inclusive nos cursos de licenciatura em 

música. O ensino musical preconiza um acompanhamento do aluno pelo professor de maneira 

presencial desde os primórdios, pelo seu aspecto prático, como acontece no ensino das 

práticas vocais. Este estudo, de natureza qualitativa, tem por objetivo apresentar os pilares de 

uma ferramenta digital para o ensino dos conteúdos de práticas vocais, com foco no canto 

coral, para as licenciaturas em música no Brasil na modalidade EaD. Esta ferramenta será 

elaborada após levantamento e análise de matrizes curriculares dos cursos de licenciatura em 

música nas modalidades presencial e EaD no Brasil que funcionaram por, no mínimo, três 

anos, no período entre os anos de 2007 e 2016, quanto ao oferecimento de disciplinas de 

práticas vocais aos futuros professores da área musical. Este estudo alia as pesquisas 

bibliográfica e documental, as quais serão desenvolvidas por meio de investigação em sites e 

documentação disponível dos cursos em atividade. 

Palavras-chave: Tecnologia Digital, Canto Coral, EaD, Matriz Curricular, Prática Vocal. 



ABSTRACT 

The virtual environment, derived from the digital technology and the internet, takes a 

definitive seat in contemporary society and influences its actions in the most diverse human 

activities, such as E-Learning. This type of formal education, which accredits its students for a 

related professional activity, is used in order to increase the level of qualification of the 

population in the most diverse areas, including in undergraduate music courses. Musical 

education advocates a follow-up of the student by the teacher in a face-to-face manner from 

the beginning, by its practical aspect, as it happens in the teaching of vocal practices. This 

qualitative study aims to present a digital tool for teaching the contents of vocal practices, 

focusing on choral singing, for the degrees in music in Brazil in the modality EaD. This tool 

will be elaborated after surveying and analyzing the curricular matrices of the undergraduate 

courses of music both for face-to-face and E-Learning modalities in Brazil that have worked 

for at least three years in the period between 2007 and 2016, regarding the offering of subjects 

of vocals to the future teachers of the musical area. This study combines bibliographical and 

documentary research, which will be developed through research on websites and available 

documentation of the courses in activity. 

Keywords: Digital Technology, Choral Corner, EaD, Curriculum Matrix, Vocal Pratice. 
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1 INTRODUÇÃO 

O ensino de práticas vocais para a formação do professor de educação musical pode 

promover o desenvolvimento humano através de interação social que ultrapassa os conteúdos 

específicos de música, como afirmam Santana e Ribeiro (2015). Estas autoras esclarecem que 

o fortalecimento e desenvolvimento que ocorre no convívio entre os alunos durante o fazer

musical também fortalece a crítica reflexiva da comunidade envolvida no processo de 

aprendizagem do aluno em diversos níveis que “envolvem dimensões políticas, sociais, 

comunitárias, grupal e pessoal” (SANTANA, RIBEIRO, 2015, p. 01).  Assim,  

Com tais aspectos apresentados, o canto coral inserido nos conteúdos curriculares, 

torna-se prática de vivência, que além de trabalhar processos cognitivos na música, 

na arte, na poesia, no desempenho cultural, social, na forma de agir, de pensar, 

ampliando espaço para incorporar textos, letras e análise crítica reflexiva a partir de 

tais práticas, com envolvimento que possa ir além da interação social, que são 

extremamente importantes tais representações no coletivo. Por reunir possibilidades 

transdisciplinares, isso contribui para formação crítico reflexiva, assim ampliando 

possibilidades de uma política de valorização da arte e dos seres humanos em si 

(SANTANA, RIBEIRO, 2015, p. 01).  

Neste sentido, agrega-se ao canto coletivo a possibilidade de desenvolvimento dos 

processos de aprendizagem cognitiva, auditiva, memorização e socialização que poderão 

impactar positivamente nos resultados escolares, tornando impossível conceber a escola sem 

uma educação musical e uma “[...] educação musical sem o recurso à voz cantada, seja a solo 

ou em conjunto, implicando sempre uma pedagogia para que haja um equilíbrio no seu 

desenvolvimento” (GOMES, 2016, p. 04).  

Outro aspecto que não se deve deixar de lado é a motivação que a prática coral 

provoca em seus participantes. Em seu relato de experiência, Amato (2012) revela que a 

atividade coral na escola pode elevar consideravelmente a autoestima dos alunos, a partir do 

envolvimento da comunidade no processo de construção de um ambiente adequado para a 

atividade, que se inicia na arquitetura sonora da sala de ensaio até um projeto de design de 

interior atrativo, além das estratégias pedagógicas utilizadas pelo professor.  

As tecnologias têm indicado o avanço do desenvolvimento humano desde os 

primórdios. Um grande salto para a humanidade, no mesmo patamar do fogo, da roda e da 

Revolução Industrial foi, certamente, a Revolução Digital1. Esta proporcionou uma aceleração 

1 Revolução Digital: A revolução digital é um catalizador de mudanças capaz de alterar aspectos da vida 

pessoal ou de sociedades e economias (CUNHA ET AL, 2016). 
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no desenvolvimento da aquisição de conhecimento com velocidade exponencial. O ambiente 

virtual aliado aos seus desdobramentos, como as Tecnologias de Comunicação e Informação 

(TIC), construíram um novo comportamento humano diante das possibilidades oferecidas à 

sociedade (KOHN, 2007; NICOLACI-DA-COSTA, 2002; CUNHA ET AL, 2017). 

Juntos, a Educação e TIC poderão contribuir sobremaneira para alcançar àqueles que 

desejam aprender, mesmo diante das distâncias continentais que apresenta este imenso país. 

A dissertação está estruturada da seguinte forma: Objetivos, Geral e Específicos, 

Procedimentos Metodológicos e Fundamentos Teóricos, este organizado em quatro tópicos, a 

saber: 

- No primeiro tópico será tratada “A Internet no cotidiano contemporâneo”. No

segundo tratará da “Educação a Distância no Brasil: uma breve história e seus desafios”. No 

terceiro, “A música e seu ensino na EaD”. E por fim, no quarto tópico, “A formação de 

professores no Brasil na modalidade EaD”, cujo tema será o principal. 

Adiante, os resultados desta de pesquisa serão apresentados em forma de artigos. Este 

modelo de apresentação, utilizado em trabalhos científicos, é chamado de Modelo 

Escandinavo. Ele preconiza uma maior agilidade no compartilhamento de informações das 

pesquisas realizadas pelos cientistas devido à possibilidade de publicação antecipada dos 

resultados em revistas especializadas, de forma mais ágil que o modelo tradicional de 

publicação de resultados acadêmicos somente por meio de dissertações e teses.  

No levantamento feito por Nassi-Calò (2016, p. 01), esta pesquisadora revela que “A 

comunidade acadêmica, principalmente de países em desenvolvimento, faz um esforço 

significativo para escrever e publicar artigos – especialmente em inglês – em periódicos de 

qualidade”. 

Esta autora pontua que o texto mais conciso tem primazia na certificação dos alunos 

nos programas de pós-graduação em diversos países considerados desenvolvidos 

economicamente e avançados no âmbito da pesquisa científica.   

O primeiro artigo, intitulado “Uma análise comparativa sobre o oferecimento das 

disciplinas de práticas vocais nas matrizes curriculares dos cursos de licenciatura em música 

da modalidade EaD e Presencial”, apresenta um levantamento das matrizes curriculares dos 
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cursos de licenciaturas em música a partir de busca na internet realizada com foco na cidade 

de Campinas-SP. Posteriormente, a presença de disciplinas de práticas vocais são mensuradas, 

comparadas entre si e analisadas.  

No segundo artigo, “Uma proposta pedagógica para o curso de canto coral na 

modalidade EaD”, esta proposta será apresentada com seus conteúdos considerando o uso de 

Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC)2 como meio para aproximar o aluno da 

prática musical. 

No terceiro artigo, “PER CANTUM: Uma ferramenta digital para o ensino de canto 

coral para a licenciatura em música na modalidade EaD”, serão apresentados os pilares de tal 

ferramenta que possibilite uma experiência de prática musical vocal, em especial de canto 

coletivo.  

Estes artigos tomarão formato de revistas especializadas para pronta submissão, no 

sentido de contribuir para o avanço dos saberes nesta área de Tecnologia, Educação Musical e 

Desenvolvimento. Por fim, nas Considerações Finais serão apresentadas algumas reflexões, 

fruto dos levantamentos e análise abordados neste trabalho, no tópico Discussões e 

Considerações Finais da Dissertação. 

Nos três artigos aqui expostos como fruto da pesquisa realizada, apresenta-se o 

primeiro deles, “Uma análise comparativa sobre o oferecimento das disciplinas de práticas 

vocais nas matrizes curriculares dos cursos de licenciatura em música da modalidade EaD e 

Presencial”, como sendo o ponto de partida para a justificativa desta dissertação, cujo 

levantamento das matrizes curriculares dos cursos de licenciaturas em música realizado pode 

revelar hipóteses para o eventual baixo oferecimento de disciplinas de práticas vocais nestes 

cursos.  

Neste sentido, o segundo artigo, “Uma proposta pedagógica para o curso de canto 

2 Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC): Podem ser definidas como um conjunto de recursos 

tecnológicos, utilizados de forma integrada, com um objetivo comum. Elas podem ser utilizadas tanto na 

indústria, em seus processos de automação e gestão de dados, como no comércio, desde o gerenciamento 

financeiro e de estoque, por exemplo; assim como na educação. Esta mediação é vinculada ao uso de 

computadores conectados à rede mundial (internet). Desde considerar que seu papel significativo no 

gerenciamento do conhecimento propiciando um ambiente de colaboração que envolve aspectos humanos 

(SILVA, 2003). 
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coral na modalidade EaD”, que propõe um plano de curso que procure se adequar ao ensino 

EaD, cujos conteúdos propostos são os mesmos consagrados por séculos de prática coral, mas 

que agora terão a mediação das TIC, por meio do uso de uma ferramenta digital para seu 

ensino. 

A apresentação dos pilares desta ferramenta digital no terceiro artigo, “PER 

CANTUM: Uma ferramenta digital para o ensino de canto coral para a licenciatura em música 

na modalidade EaD”, cuja prerrogativa é estimular os cursos desta natureza a aumentarem o 

oferecimento da atividade na EaD, visando preparar e motivar seus licenciandos a incluírem o 

canto coral no cotidiano escolar quando atuarem como professores de música/artes.  

Em tempo, esclarece-se que este estudo adotou o método qualitativo por entender que 

os resultados à sua natureza sejam mais adequados para a compreensão de fenômenos sociais 

que nele encontrou. Richardson (2007) salienta que o uso do método qualitativo pode trazer 

vantagens desta natureza para o desenvolvimento humano na educação do indivíduo mediado 

pelas TIC, onde, primeiramente, foram discutidas as matrizes curriculares que tratam das 

disciplinas de práticas vocais nos cursos de licenciatura em música da modalidade Educação a 

Distância (EaD) no Brasil.  

Este método também possibilita uma análise dos dados coletados possibilitando 

diminuir, e até eliminar, as restrições que as abordagens quantitativas impõem, pois podem 

contextualizar as discussões e estabelecer leituras sobre as percepções que o pesquisador 

constatou. Diante disso, constrói-se uma compreensão mais aprofundada, considerando as 

diversas variáveis de interpretação na produção do conhecimento gerado diante das realidades 

encontradas (FLICK, 2009). 
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6 CONCLUSÕES 

Por fim, registram-se aqui alguns dos desafios a serem superados que foram 

percebidos durante a elaboração deste trabalho para que a EaD contribua de maneira 

contundente  na formação de professores para que este país desfrute de um ambiente 

democrático de oportunidades, são eles: uma efetiva inclusão digital da população; mudança 

do paradigma analógico para o digital nos procedimentos pedagógicos elaborados pelos 

professores; investimento em equipamento adequado para a prospecção da EaD; expansão da 

modalidade de maneira a possibilitar a inclusão irrestrita de alunos em todo o país.  
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 A inclusão digital é para que não haja ainda maior disparidade social, facilitando a 

comunicação e viabilizando a democracia a partir da igualdade de oportunidades. Uma 

mudança de paradigma para que boa parte da população possa usufruir desta democracia, 

poderia impactar muito na educação, diante das possibilidades de atualização e diminuição 

das distâncias.  

 A EaD portanto, poderia atuar como uma ferramenta de apoio à democracia, já que as 

consultas das informações são instantâneas, o que possibilitaria uma participação popular 

mais intensa. Vale ressaltar que a Educação não é um espaço que oferece apenas conteúdos 

abstratos ou concretos, mas, antes de mais nada, trata-se de uma espaço de realidade, físico ou 

virtual, onde a comunidade escolar pode pensar a sua sociedade, aquela sociedade em que se 

quer viver.  

 Diante disto, espera-se que a proposta aqui apresentada possa contribuir para o 

aumento no oferecimento de disciplinas de canto coral nas licenciaturas em música no Brasil, 

para a melhoria da qualidade do ensino destes conteúdos; e que possa também proporcionar 

uma experiência da atividade, motivando os alunos para a prática musical vocal para além do 

ensino, possibilitando o retorno do canto como uma atividade cotidiana no âmbito do lazer e 

do entretenimento sociocultural, promovendo o Desenvolvimento Humano com a mediação 

das TIC. 
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 Dos resultados obtidos, ressalta-se a necessidade de uma formação completa de 

professores de música, cujas práticas sejam reforçadas com a melhor qualidade que se possa 

oferecer com as tecnologias disponíveis. É urgente que a formação de professores seja 

incrementada, pois dela é que se viabiliza um projeto de país democrático, com pleno gozo de 

cidadania, fruto da liberdade de escolhas de carreiras e estilo de vida, como preconiza Mello 

(1982). Antes, pois, deve-se considerar que esta modalidade ainda enfrenta certo preconceito 

por parte dos professores não nativos digitais, por julgarem a impossibilidade de que o 

aprendizado seja efetivo quando mediado pelas TIC, como no caso da EaD. Soma-se a isto a 

necessidade de que a inclusão digital venha a ser acrescentada no pacote de inclusões sociais, 

visto que viabiliza o acesso ao conhecimento e à comunicação por mediação das TIC.  

 Scientia potentia est51, frase atribuída ao filósofo inglês Francis Bacon (1561-1626), 

que reforça o provérbio (24:5)52 de Salomão grafado no velho testamento, sendo que o 

conhecimento remete ao poder. A comunicação, o saber imediato, certamente traz poder para 

aqueles que o adquirem antes dos demais. Por esta razão é que Educação deve ser uma 

política de Estado, perpetuando-se às eventuais intempéries político-partidárias  

circunstanciais.  

                                                           
51 Scientia potentia est- Conhecimento é poder, tradução do autor. 

52 Provérbios de Salomão (24:5) -  Do Velho Testamento da Bíblia Sagrada que diz: “O homem sábio é 

forte, e o homem de conhecimento consolida a força.” 
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